
 
 

 

 

 

Programa de Disciplina 
 

C. horária Créditos Disciplina Ano/Semestre 
60h 4C LTA100045 – ESTUDOS DE GÊNERO 2025.1 

Professor(a): Dra. Valéria Amim; Dr. Marcus Antônio Assis Lima  

 

Ementa 

Teorias de gênero e sua ampliação pelo enfoque de classe e etnia, em produções culturais que encerram um 
contexto híbrido de nação colonizada. 

Objetivo/s 

Compreender o campo interdisciplinar dos Estudos de Gênero, destacando sua imbricação às ondas do Feminismo, bem 
como aos conceitos de sexo e sexualidade. Inter-relacionar tais perspectivas às literaturas contemporâneas, em 
intersecção com as categorias de raça e classe social.  
 

Conteúdo Programático 

MÓDULO 1 -  Sujeitos do feminismo e a construção social e histórica de gênero 

1.1. História dos feminismos e os estudos de gênero; 

1.2. Interseccionalidades; 

1.3. O pensamento feminista decolonial; 

1.4. A relação entre sexo e gênero; 

1.5. A invenção da heterossexualidade. 

 

MÓDULO 2 -  A contrassexualidade e as dissidências de gênero 

2.1. O que é queer;  

2.2. Fontes para os estudos queer: a Psicanálise e o Pós-estruturalismo; 

2.3. Precursores 1: Gloria Anzaldúa; 

2.4 Precursores 2: o feminismo lésbico; 

2.5. Precursores 3: o homoerotismo gay; 

2.6. Judith Butler e a virada performática; 

2.7. O queer e os masculinidades; 

2.8. Donna Haraway e a virada tecnológica; 

2.9. Paul Preciado e a contrassexualidade; 

2.10. O queer e as masculinidades; 

2.11. A Ética bixa. 

Metodologia 

Bibliográfica e com a utilização de filmografia pertinente, com leitura, discussão, análise de textos teóricos, literários e 
exibição de filmes. 

Avaliação 

Caracterização geral: A avaliação acontecerá durante o processo e objetiva ser um instrumento de aprendizagem 
individual e coletiva, observando-se o caráter diagnóstico/avaliativo, utilizando-se como instrumentos: debates e 
discussões realizadas nas aulas e seminários de estudo e aprofundamento, em consonância com o cronograma de 
atividades previstas. Serão realizadas no mínimo quatro verificações da aprendizagem ao longo da disciplina, 
organizadas em grupos e/ou cumpridas individualmente. Cada uma das avaliações terá valor de zero (0,0) a dez (10,0) 
pontos que, ao final serão somadas e calculadas por média, o resultado será a nota final da disciplina. 



 
 

 

 

A nota final será composta por: participação e assiduidade; seminários em grupo; contribuições nos debates e avaliação 
processual. A média será dividida por 4. 

 

Crédito 1: Apresentação oral dos textos selecionados 

Crédito 2:  Seminário 

Crédito 3: Discussão e participação em aula 

Crédito 4: Mini artigo/ensaio 
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